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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 3º e último volume reúne um total de 22 artigos, 
sendo na 1ª parte, 09 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, 
com destaque especial à fontes para a história da educação, tecnologia e educação, 
estudos de casos, orientação sexual no ambiente escolar, história, educação e saúde.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que irão 
discutir estudos de casos, inovação e turismo, seguidos por mais 03 artigos que 
apresentam debates e resultados dentro do contexto jurídico com temas voltados as 
relações causais da violência urbana.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 13 estados, com destaque para as regiões norte, nordeste e sudeste, que mais 
contribuíram neste 3º volume.

Assim fechamos este 3º e último volume do livro “Investigação Científica nas 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo 
acadêmico e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando 
continuidade a disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 20
doi

A AFIRMAÇÃO DA TRÍADE: LIBERDADE, IGUALDADE E 
FRATERNIDADE COMO FUNDAMENTO DA CONCRETA 

IMPLEMENTAÇÃO DO ESTADO LAICO

Luciele Moreira Leão
Graduanda do curso de Direito, Universidade de 

Rio Verde
lucieleleao@hotmail.com 

Fabiana Cintra Sielskis Porto
Orientadora, Profa. Me da Faculdade de Direito, 

Universidade de Rio Verde
fabianasielskis@hotmail.com

RESUMO: O presente trabalho, apresenta 
a evolução da Sociedade ressaltada em 
determinados momentos da história da 
humanidade, com a intenção de demonstrar a 
estruturação de um Estado Laico, concebido como 
aquele que não reconhece uma crença religiosa 
e não pertence, nem se vincula a uma religião 
específica. A partir dos ideais da Revolução 
Francesa, inúmeras nações adotaram, como 
direitos e garantias fundamentais, a igualdade, 
a liberdade e a fraternidade. Contudo, notou-
se que a fraternidade não recebeu o mesmo 
tratamento dado à igualdade e à liberdade. E 
por ser um tema pouco debatido a pesquisa se 
voltou para uma constatação imprescindível de 
como uma sociedade fraterna é de essencial 
relevância para a afirmação de um Estado Laico, 
composto de um governo laico e uma sociedade 
com as mesmas concepções. Conclui-se ao 
final ser essencial que o Estado tenha como 
fundamentos valores éticos e morais, mas que 

seja laico, garantindo a efetiva aplicação do 
direito positivo e da prestação jurisdicional.
PALAVRAS-CHAVE: Sociedade, laicismo, 
religião

THE AFFIRMATION OF THE TRIAD: 
FREEDOM, EQUALITY AND FRATERNITY 

AS THE FOUNDATION OF THE CONCRETE 
IMPLEMENTATION OF THE LAY STATE

ABSTRACT: The present work presents the 
evolution of the Society emphasized in certain 
moments of the history of humanity with the 
intention of demonstrating the structuring of a Lay 
State, conceived as one that does not recognize 
a religious belief and does not belong and is not 
linked to a specific religion. From the ideals of 
the French Revolution, countless nations have 
adopted, as fundamental rights and guarantees, 
equality, freedom and fraternity. However, it 
was noted that the fraternity did not receive the 
same treatment given to equality and freedom. 
And because it is a little debated topic, research 
has turned to an essential observation of how 
a fraternal society is of essential relevance for 
the affirmation of a Lay State, composed of 
a secular government and a society with the 
same conceptions. It is concluded at the end 
that it is essential that the State should be 
based on ethical and moral values, but that 
it be a layperson, guaranteeing the effective 
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application of positive law and judicial provision.
KEYWORDS: society, laicism, religion.

1 | 	INTRODUÇÃO

As relações pessoais são tangidas e administradas pelo direito, que é uma 
ciência em plena evolução, nesse contexto são observados vários desafios a serem 
solucionados em um cenário globalizado, e com grande aceleração do desenvolvimento 
social e interpessoal, fazendo com que as relações humanas resultem em um clima 
quente.

Em virtude da grande diversidade cultural e social, surgiram conflitos advindos 
das diversas crenças existentes. Esses conflitos são observados no âmbito jurídico e 
politico, de forma que os detentores do poder inserem nas discussões uma pitada de 
sua crença, deixando a laicidade e interagindo com pessoalidade. 

As Constituições Democráticas asseguraram diversos direitos e garantias 
fundamentais, dentre elas o direito de viver em um Estado Laico e possuir liberdade 
de culto. Com isso criou-se uma nova perspectiva com relação às diversas religiões. 
A temática ora proposta é de difícil discussão, e de lenta solução. Mas deve ser 
abordado de forma onde todos sejam amparados pelo seu direito de liberdade e 
limitado a praticarem somente aquilo que for fraterno, que se trata do incomensurável, 
núcleo do ser/estar em comum, onde o “nós” é anterior ao “eu”, não porque seja um 
sujeito antes, mas porque é o fazer parte e o repartir que nos permite escrever o “eu” 
(SILVÉRIO JÚNIOR, 2014, p. 51).

O laicismo do Estado é caracterizado pelo não reconhecimento de nenhuma 
crença principal, e pela aceitação de sua pluralidade ou até mesmo a falta dela. Dessa 
forma todos os indivíduos têm a oportunidade e o direito de escolher a crença e a 
liberdade de cultuar, porém é preciso que se observe a composição do Estado e qual 
dos seus elementos é de fato laico, já que laico significa o que ou quem não pertence 
ou não está sujeito a uma religião (MIRANDA, 2003, p. 304) para que se tenha a justa 
medida social.

Ao passo que, se faz importante o estudo das garantias liberdade, igualdade e 
fraternidade, como elas interferem, e sua relação com o Estado Laico. De maneira 
que elas são de supra importância para obter os direitos garantidos em uma mesma 
proporção para todos, inclusive o direito ao credo e o direito de não ser prejudicado 
pela influência dele.

O trabalho foi desenvolvido para obter a clara compreensão de como a 
religiosidade é parte de um povo participe de um Estado que, deve possuir um governo 
Laico. Garantindo assim, o direito a todos de forma igualitária, tanto para quem detém 
o poder, quanto para aqueles que estão sujeitos a este poder. 

Não podendo assim, o credo ser inserido, mesmo que de forma indireta nas 
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relações públicas, mantendo a imparcialidade entre os deveres do Estado para com 
a sociedade e a sociedade para com o Estado, de modo que o Estado seja Laico 
em seus atos e a sociedade fraterna em suas condutas, preservando uma relação 
saudável entre as partes, sem deixar de garantir a liberdade de religião.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho consiste em uma pesquisa bibliográfica realizada através 
de uma revisão sistemática da literatura disponível para o aprofundamento do tema. A 
pesquisa ressaltou apontamentos necessários para devida conceituação dos tópicos 
tratados com a finalidade de elucidação do tema proposto.

Além dos artigos fornecidos pelas bibliotecas virtuais, revistas científicas e livros 
que abordam temas constitucionais foram utilizados para formação das ideias contidas 
neste trabalho. Procurando a evolução para o Estado Laico e a concreta afirmação da 
tríade proposta nos ideais da Revolução Francesa.

Trata-se a presente pesquisa, portanto, de bibliográfica e indireta, quanto ao 
objeto e procedimento. Isto porque a pesquisa é caracterizada pela utilização de 
informações obtidas através de livros, artigos, teses, dissertações, entre outros.

Quanto à metodologia faz-se a opção pelo método hipotético-dedutivo que se 
justifica em virtude do método escolhido permitir ao pesquisador a elaboração uma 
hipótese, partindo, por meio da dedução, para sua comprovação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO	

Ao passo que se compreende a evolução social, jurídica e política de um Estado 
nota-se que não há um ponto final, pelo contrário segue um rumo crescente para 
novas indagações e novos discursos. Nesse limiar notou-se que a fundamentação 
do Estado Laico foi possível através de direitos adquiridos por uma democracia que 
garante aos seus cidadãos um Governo Laico e a liberdade, igualdade e a fraternidade 
como Direitos Fundamentais, mas que essa realidade pode vir a ser outra pelo fato do 
homem estar sempre buscando novos direitos e novos fundamentos que os justifique 
de forma adequada. 

A ciência jurídica muda constantemente, por isso os resultados podem ser 
desatualizados rapidamente, mas é observado que em sua totalidade o direito depende 
do comportamento humano e que o Estado acompanha o seu desenvolvimento tendo 
como reflexos as constantes atualizações jurídicas e os fundamentos terão sempre 
uma evolução histórica com o paralelo: homem e direito. 

Portanto os objetivos de afirmar como o Estado Laico foi fundamento diante de 
uma estrutura de direitos democráticos suscitados no século XIX e o de demonstrar 
a necessidade de o Governo ser Laico e a sociedade Fraterna foram alcançados e 
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delineados durante a pesquisa.

CONCLUSÃO

Os mistérios envolvidos nas relações humanas são desvendados durante a 
história, muitos deles referente à sua convivência em sociedade, a necessidade pela 
organização e logo a busca pelo poder. Nesse sentido o homem se relaciona por 
distintos motivos como, a identidade racial, as identidades linguísticas e até mesmo 
por sua religião, como percebido a religião foi o destaque no estudo proposto.

Durante a evolução do Estado foi possível notar o quanto a religião influenciou 
na organização e até mesmo na desorganização da sociedade, tendo que por fim 
o homem buscou direitos fundamentais que lhe concederia uma qualidade de vida 
melhor e seria também abolido das intervenções religiosas que ocorria no Estado.

Buscou-se então a liberdade, a igualdade e a fraternidade que abriu caminho 
para outros inúmeros direitos, inclusive o direito de escolher qual religião seguir sem 
ser discriminado ou sofrer alguma sanção. 

Contudo não foi algo adotado por todos os Estados mundiais, mas há alguns 
que ainda vivem em regime religioso, ou seja, sobre os comandos de pessoas que 
representam seu deus. Por outro lado, houve Estados que adotaram como regime a 
democracia e garantiram aos seus cidadãos a liberdade religiosa, como por exemplo, 
o Brasil “(...) a liberdade,..., a igualdade, e a justiça como valores supremos de uma 
sociedade fraterna...” (BRASIL, 1988).

Porém no contexto atual o Estado Laico passa por diversas confusões quando 
destrinchamos o seu significado, o Estado Laico não é inteiramente Laico, ele é 
composto por pessoas religiosas ou que não possuem crença e por um Governo que 
deve ser Laico.

Portanto, para que o Estado Laico seja afirmado em uma democracia é preciso 
que entenda que somente o Governo sendo Laico e a sociedade fraterna a afirmação 
estará concretizada na tríade fundamental: Liberdade, Igualdade e Fraternidade e a 
partir desses direitos poderão escolher sua religião ou abstenção de qualquer credo.
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